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APRESENTAÇÃO: TURISMO, LAZER E NEGÓCIOS

O sector do turismo tem conhecido nas últimas décadas um grande desenvolvimento 
um pouco por todo o mundo que o levou a conquistar um lugar especial na investigação, 
pela sua diversidade e características únicas, constituindo um tópico ímpar de análise 
e reflexão e um excelente laboratório para pesquisas interdisciplinares.

O turismo enquanto setor que abarca tanto o lazer como os negócios apresenta 
características singulares, quer do ponto de vista das diferentes realidades empresariais 
que aglutina, como também pela interação dos vários atores que nele participam e 
interagem, que o transformam num sector de importância vital para a economia de um 
local, de uma região ou de um país.

Estudar, trabalhar e viver com turismo, no turismo e para o turismo, constituí uma 
dinâmica muito própria e acima de tudo muito enriquecedora, quer por todo o dinamismo 
em que está assente quer pela facilidade com que se podem avaliar, refletir, debater 
e comparar problemáticas relacionadas com questões sociais, políticas, económicas, 
ambientais, entre outras.

Este livro é um bom exemplo disso mesmo, uma vez que apresenta um conjunto 
variado de capítulos com temáticas diversas e abrangentes, que vão desde a educação 
em turismo, planeamento estratégico, problemáticas ambientais, turismo em espaço 
rural, dinâmicas da hotelaria e a problemática dos grandes eventos. São diferentes 
tópicos que demonstram o quão grandioso e rico pode ser este setor nos trilhos da 
investigação, pela facilidade com que interage com outras áreas do saber e acima 
de tudo na comparação e avaliação de diferentes áreas geográficas, que apesar de 
distantes possuem problemáticas que se assemelham.

O turismo é o setor do presente, que aprende com o passado e que constituí 
um grande desafio para o futuro. Um setor mágico, de pessoas e para pessoas, onde 
diferentes realidades se encontram e se desafiam diariamente.

Cláudia Ribeiro de Almeida
Professora Adjunta – Universidade do Algarve – Escola Superior de Gestão, 

Hotelaria e Turismo, Portugal
Investigadora CIEO/CinTurs
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CAPÍTULO 6

HOSPITALIDADE E ACESSIBILIDADE NO CONTEXTO 
DO ESPAÇO TURÍSTICO: UMA FORMA DE 

PLANEJAMENTO

Letícia Indart Franzen
Universidade Federal do Rio Grande – FURG 
Santa Vitória do Palmar – Rio Grande do Sul

Josildete Pereira de Oliveira
Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI

Balneário Camboriú – Santa Catarina

RESUMO: A hospitalidade de uma cidade pode 
ser percebida, entre outros fatores, por meio 
da acessibilidade espacial, da organização 
dos elementos infraestruturais e da mobilidade 
urbana. Este trabalho tem por objetivo analisar 
a hospitalidade pública no que diz respeito 
à acessibilidade da orla da Praia Central de 
Balneário Camboriú, buscando contribuir para 
um planejamento turístico inclusivo visando bem 
atender os turistas com mobilidade reduzida e 
com deficiência. A acessibilidade configura-
se, dentre outras formas, como a equiparação 
de oportunidades a todos os seres humanos, 
por meio do acesso seguro e autônomo, sem 
constrangimentos e restrições, marginalização 
ou qualquer tipo de segregação, seja ela social, 
racial, financeira, física, entre outras. Para 
tanto, foi realizada uma pesquisa qualitativa, de 
caráter exploratório, como forma de obtenção 
de informações teóricas e conceituais sobre os 
temas principais desta análise, utilizando-se 
do levantamento bibliográfico e documental e 

pesquisa de campo. Como resultado principal as 
vias públicas adjacentes às principais avenidas 
são marcadas por uma acessibilidade parcial. 
Conclusivamente, o espaço analisado não se 
encontra em conformidade com os parâmetros 
hospitaleiros desta pesquisa. 
PALAVRAS-CHAVE: Hospitalidade; 
Acessibilidade; Espaço Turístico. 

ABSTRACT: The hospitality of a city can be seen, 
among other factors, in the spatial accessibility, 
the organization of the infrastructural elements 
and the urban mobility. The objective of this work 
is to analyze public hospitality in relation to the 
accessibility of the seashore of the central beach 
of Balneário Camboriú, seeking to contribute 
to an inclusive tourism planning, with the aim 
of providing facilitating access for tourists with 
reduced mobility or disability. Accessibility is 
defined as, among other forms, the equalization 
of opportunities for all human beings, through 
secure and autonomous access, without 
constraints and restrictions, marginalization 
or segregation, be it social, racial, financial, 
physical , among others. For that, a qualitative, 
exploratory research was conducted as a 
way of obtaining theoretical and conceptual 
information on the main themes of this analysis, 
using bibliographical and documentary research 
and field research. By way of  results, the public 
roads adjacent to the main avenues are marked 
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by partial accessibility. Conclusively, the space analyzed is not in accordance with the 
hospitable parameters of this research.
KEYWORDS: Hospitality; Accessibility; Tourism Space.

1 | 	 INTRODUÇÃO

Considera-se que o turismo preconiza uma relação humana e social, tendo como 
uma de suas características principais a aproximação entre os povos, ou seja, aquele 
que chega e aquele que recebe. Nesse contexto, entende-se que a hospitalidade e 
o turismo estão inter-relacionados, pois para que o turismo se desenvolva de forma 
satisfatória em uma localidade, visitantes e visitados devem estar em constante 
harmonia, devem possuir uma boa relação, um deve querer que o outro esteja por 
perto. Essa relação de acolher o outro, o desconhecido, chama-se hospitalidade.  

Entendendo que a acessibilidade nos espaços públicos está pautada na 
premissa de que todos os cidadãos tenham o livre acesso a esses ambientes, porém, 
existem públicos que possuem necessidades específicas no que diz respeito ao seu 
deslocamento, ao acesso a determinados equipamentos e espaços públicos, por 
exemplo, pessoas com deficiência e/ou com mobilidade reduzida. 

Tal situação salienta ainda mais a necessidade dos ambientes públicos possuírem 
adaptações inclusivas em suas infraestruturas urbanas a fim de possibilitar que tal 
público possa desfrutar desses espaços com facilidade. Essas adaptações podem 
se caracterizar como uma forma de bem acolher o morador de uma cidade e bem-
receber o visitante que utiliza esse espaço, dessa forma, o espaço público e a cidade 
se manifestam de forma hospitaleira.

Os assuntos abordados neste trabalho fazem parte de uma pesquisa de 
mestrado defendida em 2014. Este trabalho tem como objetivo realizar uma análise 
sobre os temas hospitalidade e acessibilidade sobre a perspectiva do planejamento 
público dos espaços turísticos e urbanos da cidade de Balneário Camboriú, SC, Brasil, 
considerando as pessoas com mobilidade reduzida e com deficiência. 

Para tanto, foi realizada uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratória, como 
forma de obtenção de informações teóricas e conceituais sobre os temas principais 
desta análise, utilizando-se do levantamento bibliográfico e documental e pesquisa de 
campo. 

2 | 	 HOSPITALIDADE E ACESSIBILIDADE NO CONTEXTO DO ESPAÇO TURÍSTICO

O espaço urbano pode ser retratado com a representação de uma sociedade, 
entendido como um local de convívio entre pessoas, possuindo importante função 
social na vida dos seres humanos, pois nele é possível ver e ser visto, socializar 
emoções, se comunicar com os demais indivíduos de uma comunidade, perceber o 
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outro. Tal espaço, quando devidamente planejado é possível se sentir bem socialmente, 
evidenciando-se a hospitalidade de um lugar. Contudo, nem sempre este espaço 
público é assim. 

De fato, nas grandes e médias cidades brasileiras o caos tomou conta das 
calçadas e das demais vias públicas com a instalação superlotada de “[...] variados 
tipos de quiosques: jornais, flores, Polícia Militar, Secretaria de Turismo, mega postes, 
puxadinhos de quiosques” (YÁZIGI, 2009, p. 85). Dessa forma, a maneira como o 
espaço urbano turístico está organizado pode evidenciar a hospitalidade pública do 
local, tornando-o um espaço excelente para o convívio social e desfrute da paisagem 
urbana. Do contrário, espaços mal planejados e com falta de acessibilidade podem 
causar sérios desconfortos para o turista e para a comunidade local. 

De acordo com o Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003), são consideradas pessoas 
idosas indivíduos que tenham 60 anos ou mais. Segundo o censo realizado em 2010 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017b), a população total do 
Brasil atingiu mais de 190 milhões de pessoas. Desse número, cerca de 10,79% eram 
idosas e aproximadamente 23,91% possuía algum tipo de deficiência, seja, motora, 
auditiva, visual, entre outras.

Em 2016, a projeção era que existissem aproximadamente 206 milhões de pessoas, 
dessas, 8,17% idosos. No Brasil, até 2030 os idosos serão 13,44% da população total 
do Brasil (IBGE, 2013a). Para o IBGE (2013b), esse aumento populacional no Brasil 
e em todos os estados brasileiros se dá por causa do aumento da esperança de vida. 
Em 2000 a expectativa de vida dos brasileiros era de aproximadamente 69 anos, em 
2010 os idosos viviam até 73 anos. A projeção para o ano de 2030 é de os brasileiros 
vivam até os 78 anos e para 2060 até os 81 anos. 

Esse aumento na expectativa de vida está ligado, também, à diminuição dos 
níveis de mortalidade de forma contínua em todo o Brasil (IBGE, 2013a). Dessa forma, 
entende-se que boa parte da população do Brasil possui alguma afinidade direta ou 
indireta com pessoas com mobilidade reduzida, neste caso, idosos. Sendo assim, esse 
crescimento populacional das pessoas com mobilidade reduzida e com deficiência 
pode caracterizar uma população economicamente ativa, disposta a viajar. 

Segundo a norma 9050 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (2015), 
os idosos, assim como, pessoas engessadas com muletas, crianças, pessoa obesa, 
pessoa anã, grávidas, lactantes, pessoa acompanhada por criança de colo, pessoa 
com carrinho de bebê, pessoa usuária de andador, e outras, constituem uma parte 
da população que possui sua mobilidade reduzida, ou seja, são as pessoas que, por 
qualquer motivo, estão permanente ou provisoriamente com seus movimentos de 
locomoção limitados. 

Para o Estatuto da Pessoa com Deficiência (BRASIL, 2015, Art. 2º), 

considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo 
de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma 
ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em 
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igualdade de condições com as demais pessoas.

Essa parte da população necessita de adaptações inclusivas para que possam 
ter acesso aos espaços públicos. 

A acessibilidade configura-se, dentre outras formas, como a equiparação de 
oportunidades a todos os seres humanos, por meio do acesso seguro e autônomo, 
sem constrangimentos e restrições, marginalização ou qualquer tipo de segregação, 
seja ela social, racial, financeira, física, entre outras (Brasil, 2006; Orlandi, 2003). Para 
tanto, deve-se extinguir ou então amenizar os obstáculos que acentuam as limitações 
e que dificultam a locomoção de forma plena e segura. 

Para Grinover (2007) acessibilidade é um dos fatores que faz com que os espaços 
urbanos e públicos sejam hospitaleiros, além deste fartor, a legibilidade e a identidade 
deste ambiente complementam as condições ideias de hospitalidade pública. Gotman 
(2001) compreende a hospitalidade como uma circunstância que admite que pessoas 
oriundas de diferentes localidades consigam construir uma sociedade, viver e se 
instalar em tal lugar, e, consequentemente poder posteriormente retribuir os serviços, 
a ajuda e as facilidades que a comunidade local proporcionou e disponibilizou, tais 
como o acesso a recursos locais, práticas de sociabilidade que vão além da interação 
imediata e certifica a reciprocidade. 

Rego e Silva (2003, pp. 125-126) enumeram diferentes “elementos de uma 
cidade que podem criar uma atmosfera percebida pelo turista” que a visita. Dentre 
esses elementos estão os espaços públicos: ruas, praças, edifícios, monumentos, 
esculturas, estátuas entre outros. Nesse sentido, os mesmos autores (2003, p. 140) 
informam que a importância da atmosfera para a hospitalidade está em “[...] exercer 
influência significativa sobre a qualidade de uma localidade turística, percebida 
pelos visitantes, desde a escolha do destino até o seu percurso na cidade durante o 
período de estada”. Assim, a atmosfera pode ser aqui entendida como a composição 
do ambiente que é percebida pelo sujeito que a usufrui, seja em seu processo de 
deslocamento. Metodologia Este trabalho buscou realizar uma discussão teórica 
sobre os temas hospitalidade e acessibilidade para pessoas com mobilidade reduzida 
e com deficiência, bem como, expor uma análise do espaço turístico da cidade de 
Balneário Camboriú/SC, Brasil. Diante disso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
e documental referente aos temas citados.

Esta pesquisa, de caráter qualitativa, se caracteriza como exploratória e 
descritiva. Foi realizada uma pesquisa de campo buscando identificar as condições 
de hospitalidade pública da área central de Balneário Camboriú/SC considerando a 
acessibilidade. Alguns parâmetros da norma 9050 da ABNT (2004) foram utilizados 
para analisar as condições de acessibilidade. Discussão dos resultados 

Por meio da análise da acessibilidade, como resultados, de forma geral, pode-
se dizer que a maior parte do espaço turístico analisado apresenta-se inacessível 
para pessoas com mobilidade reduzida e com deficiência, pois alguns equipamentos e 
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infraestruturas distribuídas neste espaço não estão adaptados para este público-alvo. 
Não há sinalização sonora dos semáforos, a sinalização tátil ao longo da orla da praia 
não é contínua e não está disponível nas escadas e rampas ao longo da orla da praia. 

Além disso, foi possível identificar que as rampas que dão acesso à areia e ao 
mar não possuem corrimão dos dois lados, em alguns casos apenas em um dos lados 
e sem sinalização em Braile. A inclinação longitudinal acessível definida pela norma 
9050 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é 8,33%, porém apenas 
uma rampa possuía esta inclinação. A maior inclinação foi de aproximadamente 47%. 

Também foram analisados os banheiros ao longo da orla da praia e nenhum 
encontra-se acessível, ou seja, não atende a todas as diretrizes da norma 9050 da 
ABNT. 

3 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio da análise da acessibilidade, conclui-se que o espaço turístico analisado 
não se encontra hospitaleiro, desta forma, administração pública e a comunidade local 
precisam se unir para tornar este espaço de circulação acessível, com autonomia e 
segurança para toda a população turística e de moradores locais. 

As cidades ao transmitirem segurança e autonomia em conjunto com uma 
paisagem urbana harmoniosa e com qualidade para seus moradores e para àqueles 
que chegam, cria uma atmosfera que reflete a hospitalidade. A imagem absorvida por 
aquele que visita a cidade influencia na qualidade do destino e na opinião positiva ou 
negativa que o turista vai levar da cidade como um todo. A falta de acessibilidade nas 
vias públicas adjacentes às principais avenidas, não se encontra em conformidade 
com o deslocamento seguro e autônomo, pois em alguns casos o espaço de circulação 
para pedestre não estava calçado, podendo causar o risco de quedas dos transeuntes.
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